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Apresentação


			Cumpre apresentar a obra ao seleto público. 


			Contos da Comarca é uma coletânea de episódios, tendo como pano de fundo as distantes comarcas do Piauí e, por protagonista, seu juiz. 


			A narrativa, ficciosamente (sic) está a cargo do sobrinho predileto, cujo nome, por motivos de foro íntimo, me não é permitido declinar.


			Ombreia, aos contos ocorridos nas comarcas, contos outros, noutros lugares e noutros tempos, igualmente interessantes e, por vezes, apaixonantes. Reais alguns, fictícios outros.


			A obra, por si só, não existe. Nenhuma obra existe por si só. Ao livro soma-se o leitor, como forma de, como em um toque de varinha de condão, dar-se-lhe o sopro da vida.


			Dessarte, completam a insólita obra o leitor em suas várias formas e nuances: o mestre, o político, o crítico, o advogado, o cura, o estudante, o operário e o caipira, entre todos que, entre ávidos e curiosos, se aventurarem pelos meandros das comarcas piauienses e sua gente pacata e cativante.


			Não esqueçamos, no rol dos leitores, as matronas solenes, as donas-de-casa assoberbadas da faina diária, as beatas de sacristia, as professoras, as normalistas e as moçoilas casadoiras.


			Desnudemo-nos de maiores expectativas e caminhemos devagar pelas tardes de inverno da Rua Padre Valdivino. Pisemos, de leve, na areia vermelha e molhada daquela rua.


			Detenhamo-nos diante da vila e seus habitantes: a menina Évila, doce e meiga, se não há excessos... Dona Luizinha, sua vasta prole e sua tragédia pessoal... Os olhos profundamente azuis da Vânia e seu irmão Gazildo, belo como convém ao Amigo do Artista...


			Caminhemos pelas tortuosas estradas que levam à longínqua Comarca de Toboso (ficção), para além dos arrabaldes de São Raimundo Nonato. Ainda para além do Fidalgo... A tarde que mansamente caía. A menina-moça que exalava o perfume doce da bonina...


			Conheçamos Raimundo Josenias Pontes, seu cãozinho Faminto e Dona Vitalina, proprietária da pensão que deitava olhos carentes ao Raimundo, ávida por surdo e demorado chamego, à calada da noite, por detrás dos tamarindos...


			Viajemos até a Comarca de Santa Filomena. A pensão da Rosa e a escrivã Filomena, sempre atenciosa e solícita. Seu Quintino...


			Passemos na Comarca de Caracol. James Dias de Macedo, o Oficial de Justiça, e seu inseparável e temido revólver calibre 38, cano longo. O pequeno Thiago e seu cabrito, disfarçada forma de tentativa de corrupção, levada a termo pelo baiano Jeová e seu irmão Bianor. A irmã Cidinha...


			O velho, querido e quase centenário professor de Direito Processual Civil, emérito Desembargador Raimundo Barbosa de Carvalho Baptista, e o dormientibus non succurrit jus...


			Como o amoroso pai a abençoar a única filha que acabou de contrair matrimônio, resta desejar seja Contos da Comarca recebida, pelo carinhoso público, qual gentil donzela em noite de núpcias, na penumbra e silêncio da afortunada camarinha.


		




		

			
A Comarca de Toboso


			Meu tio é pessoa um tanto quanto introvertida. Tem dificuldades para fazer amigos, o que explica os poucos que possui.


			Em matéria de mulher é um desastre. Excessivamente tímido com o gênero de Hera, sempre se mantém à distancia da mulher que lhe desperta paixão e que não demonstre, extreme de dúvidas, que o corresponde.


			Por outro lado, ama com exacerbada paixão e manifesta seu amor com acentuado romantismo. É um misto de Romeu e Dom Juan. Entrementes, não se reconhece na personalidade do segundo.


			Costuma amar com a ternura, pureza e desprendimento dos amantes de Verona, porém, de forma arrebatadora. Vê, na mulher amada, a mais doce, recatada e pura das vestais.


			Foi assim, com esse espírito recatado e digno do mais nobre dos Cavaleiros Andantes, que meu tio tomou posse como Juiz Substituto da longínqua Comarca de Toboso, para além dos arrabaldes de São Raimundo Nonato. Ainda para além do Fidalgo.


			Chegava, sozinho, em clara manhã de outono. A cidadezinha se descortinava ao longe, tendo ao fundo o horizonte azul em céu de poucas nuvens. A mata pobre e rala, de um verde esmaecido, contrastava com o canto mavioso da juriti.


			A estrada ficava para trás, mas a poeira vermelha insistia em acompanhar o velho jipe de guerra. Mais uma curva à direita e a estrada passou ao largo deixando, ali, o ansioso visitante.


			O Juiz retirou, progressivamente, o pé do acelerador e o jipe, fiel ao comando, reduziu, significativamente, a marcha acelerada da estrada.


			Meu tio olhava em volta. Via casas simples, ainda raras, à margem da rua que dava acesso à sede da Comarca. Algumas pessoas assomavam à porta para ver o velho jipe que passava. Os cães ladravam, em perseguição ao veículo.


			Com cautela, o Juiz avançou pela tortuosa rua. Fez uma conversão à direita e, a seguir, outra à esquerda. Seguiu no rumo do poente e alcançou a praça dominada por imponente Igreja. Havia chegado à Comarca de Toboso.


			Curiosos se voltavam na direção do veículo e seu ocupante. O Juiz manobrou até ao final da praça e estacionou com mestria. Desceu. O pó vermelho da estrada lhe cobria o rosto. 


			Passou as costas da mão suada sobre o bigode negro, repetidas vezes, cuspindo, no pó do chão, discretamente, o pó que lhe fechava a garganta, pigarreando, também, repetidamente.


			Os curiosos observavam à distância. Caminhou até ao bar, a um canto da praça, sob frondosa figueira. O barman aguardava em silêncio.


			– Bom dia! Estamos em Toboso? Indagou o Juiz ao tempo em que cumprimentava.


			– Bom dia! Sim, seja bem-vindo! Respondeu o interpelado, oferecendo uma cadeira ao visitante.


			O Juiz sentou. O homem aproveitou e ofereceu uma cerveja. O Juiz recusou, mas disse aceitar uma Coca-Cola. Servida a bebida, o Juiz sorveu, lentamente, em pequenos goles, apreciando o sabor gelado da bebida.


			Indagou o visitante onde ficava o Fórum. O homem indicou o rumo e acrescentou que não havia Juiz na cidade, há meses. O Juiz pagou a conta, agradeceu a hospitalidade e partiu, caminhando, rumo ao local indicado.


			O Fórum era um edifício modesto e acanhado. Parecia abandonado. O Juiz entrou calculando cada passo... 


			Vencido o muro que separava da rua o edifício, o Juiz caminhou pelo rústico acesso, alcançando o corredor onde, refestelado sobre uma cadeira, um serventuário rabiscava uma revista de palavras cruzadas. O Juiz pensou: – está a matar o tempo...


			O Juiz cumprimentou o meirinho, apresentou a Portaria de Nomeação e solicitou a presença do escrivão. O Juiz, finalmente, chegara!


			Empossado o Juiz e feitas as indispensáveis apresentações, meu tio pôs mãos à obra e passou o resto da manhã a examinar processos em seu gabinete.


			Ao meio-dia se dirigiu ao hotel na companhia do Oficial de Justiça, com quem almoçou. À tarde, voltou ao Fórum e deu continuidade ao serviço, há tanto tempo interrompido. Saiu à tardinha.


			A tarde caia mansamente. O poente se vestia de púrpura para receber a noite que descia suave e lenta, ao sopro da aragem que parecia murmurar uma prece.


			As luzes começavam a brilhar no alto dos postes de madeira, vencendo as sombras que desciam sobre a praça.


			O Juiz quedou, solitário, a um canto. Ficou a observar, com visível interesse, as pessoas que chegavam em pequenos grupos. Eram homens feitos que tomavam lugar frente ao bar. Meninos que corriam, saltavam e gritavam. Beatas no constante murmúrio de uma prece. Moçoilas que desfilavam sua beleza e juventude.


			Meu tio percebeu um grupo de meninas-moças que se dirigia ao centro da praça, com o encantamento próprio da idade e a beleza ímpar da juventude.


			Riam e gesticulavam, alegremente, entre si. 


			Em um átimo que o tempo não pôde reter, como movidos por mágica vara de condão, os mais belos olhos que o Juiz jamais vira, cruzaram os seus. 


			Foi, apenas, um instante. O brilho fulgurante daquele olhar, como se fora chama, fez arder, em brasas, o pobre coração do Magistrado.


			A menina-moça, alheia, talvez, ao seu vasto poder de sedução, não percebeu a rede onde enredara o infortunado visitante.


			Pobre Juiz! Cupido o flechara. 


			Por todo o tempo em que ali permaneceu, meu tio acompanhou, com os olhos, cada passo da gentil donzela. Observou suas formas suaves e seu trejeito meigo. O vestido branco, rendado, rodado e vaporoso que parecia vestir um anjo, como numa tela de Renoir. O porte ereto e assaz elegante. A tez clara com mágicos matizes rosados. Cabelos longos, lisos e castanhos escuros, combinando com os grandes olhos castanhos, escuros e profundos como o lago em que se banham os deuses. O nariz encantador, de mágicas linhas gregas. Encantadoras covinhas ao rosto. Boca rubra, ardente e cheia de promessas. Dentes alvos como o mármore. Braços quais serpentes de seda, prestes a enlaçar, perigosamente, o gentil mancebo. Seios voluptuosos e arfantes. Cintura de talhe esbelto e insinuante. Mãos longas, esguias e delicadas a prometer carinhos, sonhos e venturas. Pernas torneadas e belas sobre pés pequenos e elegantes, nos finos sapatos de verniz.


			Sentiu, em meio àquele enlevo que o embriagava, que a jovem exalava o perfume doce da bonina e que seu hálito, fresco como o Aracati que sopra do mar, rescendia à flor de laranjeira.


			A menina-moça, ainda tão menina, não sentira, ainda, do Cupido a flecha. Vira, também, por um segundo, os negros bigodes do estranho e uma incerteza má pousou em seu coraçãozinho de menina.


			A noite se fez tarde e a praça ficou vazia. As moçoilas, assim como chegaram, se fizeram ausentes. 


			O Juiz se recolheu, pensativo, ao seu modesto quarto de hotel. Não dormiu. A menina-moça bailava, incessantemente, diante de si. Seus olhos de menina eram um convite e sua boca uma promessa.


			Fechou os olhos na vã tentativa de conciliar o sono. Inútil. Sob as pálpebras cerradas, as retinas, feridas pelo brilho fulgente da menina-moça, aprisionavam a bailarina que, de tão leve, parecia flutuar em seu vaporoso vestido branco.


			A manhã veio encontrar o Juiz ainda sem pregar os olhos. Ergueu-se. O dever o chamava à ordem.


			Não sabia o Juiz, mas a menina-moça também não dormira a contento.


			O estranho habitava o seu olhar desde que seus olhares se cruzaram e, estranhamente, não sentiu apetite. Quase não tocou a refeição.


			Meu tio mergulhou no trabalho como forma de afastar aquela doce, mas cruel agonia que invadia sua alma. Ansiava por ver, outra vez, a menina-moça.


			Na escola, por sua vez, a menina-moça não se concentrava no estudo.


			A gramática e a geografia eram, agora, entediantes e inúteis. 


			O Juiz se tornou figura conhecida na comunidade. Já não era o estranho. Era o Juiz da Comarca.


			A menina-moça, por sua vez, passou a observá-lo à distância e a ansiar por seu olhar, um segundo que fosse!


			O tempo passava e o Juiz, sempre que via a menina-moça na praça ou em outro lugar, quedava embevecido e a fitava com amor infinito. Mas, tão logo a deusa lhe voltava os olhos doces e luminosos, ele afastava, apressadamente, os seus.


			Pensava meu tio que a donzela, no esplendor de seus quinze anos, não seria para o “bico” de um “quarentão”. Era, apenas, uma doce menina! E sufocava, assim, o amor impossível. 


			Nunca, porém, permitiu que uma sentida lágrima lhe aquecesse o rosto e sofreu, silenciosamente e de cabeça erguida, a dor do amor proibido.


			O que sentia a donzela? Que era essa inquietação que, tão logo pousaram nos seus os olhos do Juiz, o apetite desaparecera? Que era essa vontade de fundir, em um só, os dois olhares cálidos e silentes?


			A menina-moça reconheceu o sentimento que feriu seu peito. Amou o Juiz, silente e sem esperanças. Aprisionada em sua timidez de menina, calou, junto ao peito, o sentimento pleno dos que amam.


			O Juiz, ignorando que seu amor era correspondido, aceitou a companhia de outras jovens e feriu, de ciúme, a desditosa menina...


			A timidez impedia a menina-moça do Juiz se aproximar, e ela, então, sofria a dor angustiante provocada pelo ciúme daquelas que privavam da presença e amizade do Juiz.


			O Juiz, por sua vez, não se dava conta da aflição da infeliz donzela e, por conseguinte, nada fazia para amenizar ou conter a angústia que passara a habitar o peito da menina e a fazer rolar lágrimas sentidas.


			Assim, como o sol e a lua, os dois jamais se encontraram ou trocaram, entre si, qualquer palavra. Os poucos olhares, rápidos e furtivos, não convenceram a um nem a outra que havia, entre os dois, um amor pulsante e avassalador, maior, mesmo, que a paixão que levou à morte, os amantes de Verona.


			O tempo passou... 


			O Juiz foi transferido de Comarca e, mais, os dois não se viram. 


			Um quarto de século é passado e a tecnologia do presente, quiçá movida pela força imperiosa da providência, os coloca, novamente, tete a tete, nesse imenso tabuleiro de xadrez, onde o destino, por sorte ou ironia, joga com a vida e os sentimentos dos desventurados mortais.


			Foi um encontro tocante! Timidamente, com vagar e cautela, trocaram impressões e ideias. Falaram amenidades e se descobriram conversando entre si, como velhos amigos ou antigos amantes, o que não lhes fora, até então, permitido.


			Saudosos, discorreram sobre seus sonhos sepultados e os dolorosos desencontros do passado. Vieram as confissões que a timidez dos tempos idos não permitiu que trocassem e descobriram, incrédulos, que suas paixões, ao contrário dos sonhos, ainda vivem e são correspondidas e alimentadas pelo amor que, dos dois, brota aos borbotões.


			O Juiz e a menina-moça não podem voltar no tempo. Ninguém pode!


			E era uma vez a Comarca de Toboso...


		




		

			
Sem pompa e circunstância


			Furtar não me posso, a contar como meu tio, saindo de Teresina, no Piauí, conseguiu chegar à Comarca de Santa Filomena, no mesmo Estado, depois de três dias pelas estradas poeirentas do Maranhão. 


			Santa Filomena é banhada pelo Rio Parnaíba, divisor natural com o Município de Alto Parnaíba, Estado do Maranhão e está localizada no extremo Sudoeste do Piauí, região de estradas precárias e difícil acesso. 


			Pereira da Costa, em sua célebre Cronologia Histórica do Piauí, relata o seguinte sobre o assunto: “A vila de Santa Filomena é uma das mais modernas povoações do Piauí, pois a sua origem remonta apenas ao ano de 1854”. O coronel José Lustosa da Cunha (mais tarde Barão de Santa Filomena), que então residia na Fazenda Contrato, no município de Gilbués, partia dali, Século XIX, acompanhado da mulher, parentes e escravos e seguia até ao local onde, hoje, é a sede do município de Santa Filomena, fundando uma pequena aglomeração humana. Criou-se, então, o Município de Santa Filomena, sob a denominação atual, pela Resolução Provincial nº 586, de 25 de agosto de 1865, assinada pelo governador da Província, Franklin Américo de Meneses Dória (1864-1866). Tal resolução foi suprimida pela Lei nº 763, de 5 de setembro de 1871, sendo restaurado mais tarde, com território desmembrado do município de Parnaguá, pela Resolução Provincial nº 811, de 3 de agosto de 1873, e reinstalado em 26 de dezembro do mesmo ano, pelo Dr. José Lustosa de Sousa, Juiz Municipal de Parnaguá, cuja Comarca ficou pertencendo àquela jurisdição até o advento da resolução provincial nº 850, de 18 de julho de 1874, que criou a Comarca de Santa Filomena. Atualmente, nos termos da Resolução nº 15/2016, do Tribunal de Justiça do Estado do Piauí, é extinta a Comarca de Santa Filomena.


			Apresentada a comarca ao leitor, passemos ao que interessa.


			Nosso herói (posso assim chamar?) foi nomeado Juiz Substituto da Comarca de Santa Filomena, no dia 03 de março de 1989, por força da Portaria número 259/89, da Presidência do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado do Piauí, da lavra do insigne Desembargador Raimundo Barbosa de Carvalho Baptista.


			Somente no dia 06 de março, o Juiz se dignou viajar para a longínqua Comarca, sem indagar, de quem quer que fosse, como chegaria lá. No final da tarde embarcou em um ônibus expresso para a cidade de Floriano, que faz divisa com o Maranhão.


			Lá chegando, soube que um ônibus expresso partiria, às sete horas da manhã, para a cidade de Balsas, no Maranhão. Comprou o bilhete e aguardou, no saguão da Estação Rodoviária, a hora de embarcar.


			Pela manhã, na hora aprazada, se aboletou o melhor que pode e aguardou, impaciente, que o carro partisse. Começava, ali, uma longa viagem. 


			À época, quatrocentos e trinta quilômetros de estrada carroçável e mal conservada separavam Floriano, no Piauí, de Balsas, no Maranhão. Foi uma longa epopéia. 


			Tão logo o veículo transpôs a ponte que, por sobre o rio Parnaíba, interliga as duas cidades, o negro asfalto da estrada se transmudou em vermelha piçarra. O expresso seguiu em marcha moderada e aos solavancos.


			A manhã clara se vestiu de vermelho sob a poeira que ganhava altura, ao tempo em que o veículo, aos poucos, aumentava a velocidade e Floriano desaparecia de vista.


			A viagem prometia ser longa e desconfortável. O Juiz acomodou-se o melhor que pode e tentou ler um livro. Em dois minutos estava agastado. Era muito penoso ler com o carro em movimento e aos saltos.


			Mudou de posição e tentou um cochilo. Apesar da noite em vigília, não conseguiu conciliar o sono. O passageiro ao lado já dormia, esquecido do cigarro de palha, apagado, em um canto da boca.


			Restava, ao infortunado viajante, abandonar o olhar vago pela janela, onde a mata e os campos corriam. 


			A manhã se mostrava infindável e o veículo avançava sem prometer que chegaria.


			Finalmente, depois do meio dia, vencida a curva da estrada, surgiu, na solidão do campo, um singelo restaurante ou o que lhe fizesse as vezes. O ônibus parou rente à latada roxa das flores do maracujá. Todos desceram.


			A frugal refeição foi rápida. Urgia partir.


			Por toda a tarde a estrada se fez longa e as paisagens se repetiram e desfilaram através do vidro sujo da janela. O calor era irritante e o pó da estrada impregnava e fazia vermelhos os cabelos.


			No ocaso, o sol poente esmaecia, avermelhando, de vários matizes, a linha do horizonte. Parou o ônibus, ainda, uma vez. Agora para que alguém descesse. Piou a sururina. Um canto triste, melancólico.


			O veículo acendera os faróis e perseguia a estrada. A noite descera e cobrira, com seu manto, a mata que já não se mostrava. 


			Aos poucos, surgem luzes. Ainda, timidamente. Logo se multiplicam e a cidade se desnuda aos olhos dos viandantes, com suas ruas, sua gente, seu barulho e brilho. São passadas doze horas. O Juiz está em Balsas.


			Instantes depois, se alimenta e dorme em tosca pensão.


			A manhã o encontra embarcando em outro ônibus expresso, agora rumo à cidade maranhense de Alto Parnaíba. 


			É um ônibus velho e mal conservado. Os passageiros, pessoas muito simples e barulhentas. Conversam alto, cantam e xingam.


			Chove. Sobre a cabeça do Juiz uma goteira que teima em gotejar. Não há o que fazer. Lugar outro não existe. 


			O velho ônibus ruge e avança, feroz, sobre a longa estrada. Passageiros cantam.


			A manhã de chuva cede lugar a um dia claro e quente. O ônibus para a todo instante. Pessoas e suas cargas descem e sobem a todo momento, enquanto galinhas cacarejam no corredor e disputam lugar com os viajantes que não têm onde sentar.


			O Juiz está incomodado. A seu lado um homem dorme e se desata por sobre todo o assento. A viagem se faz longa e desgastante. A paisagem não atrai o olhar cansado.


			A manhã se arrasta. O veículo avança pela estrada sinuosa.


			É chegado o meio dia. O estômago reclama e o expresso estaciona diante da quitanda. Estão em Tasso Fragoso. Todos descem. O almoço é servido. A pausa é rápida e, de novo, a estrada.


			Estima meu tio que chegará por volta das seis horas.


			O motorista, atendendo ao desejo de todos, acelera mais forte, imprimindo, ao veículo, maior velocidade. Chegarão antes das seis.


			O homem põe e Deus dispõe, diz o dito popular. 


			No local conhecido como Ladeira da Enxada, atravessado ao meio do caminho, um caminhão avariado. Não há como passar. As peças necessárias ao conserto só chegarão à noite. Um trator se encontra a caminho para rebocar, para fora da estrada, o caminhão. 


			O motorista não espera e decide passar, ao lado, por uma precária e estreita faixa de terra muito acidentada. O motorista do caminhão, experiente, não aconselha.


			O motorista orienta que todos desçam. Ele vai tentar. Esvaziado o ônibus, o motorista toma o lugar e liga a ignição. O motor adormecido ruge. O câmbio se movimenta. O motorista acelera forte e inicia a subida. A margem acidentada resiste e o motor ronca mais forte. Num ímpeto o ônibus avança para o alto vencendo os primeiros obstáculos. Os pneus resvalam na rocha lisa. O terreno se faz mais acidentado e mais íngreme. O veículo já não avança. O motor silencia. O expresso, sem a força do motor, retrocede perigosamente e já não pode ser contido. Os freios se mostram inúteis e o veículo desce, rapidamente, em direção ao abismo. O motorista, mestre em seu ofício, manobra contra a escarpa que se eleva à sua retaguarda à direita, detendo o veículo em sua descida suicida.


			O motor, agora, já não desperta. A bateria não tem forças para fazê-lo partir. Só resta esperar.


			Algumas horas depois, chega o trator. Retira da estrada o caminhão que sofrera a avaria. Em seguida, repete a operação com o ônibus expresso, pondo-o a funcionar.


			Já é noite quando se põem a caminho. 


			Quase meia-noite chegam ao destino. A cidade de Alto Parnaíba dorme e não há como atravessar o rio àquela hora. Santa Filomena vai esperar.


			O Juiz se acomoda no pequeno hotel. 


			Pela manhã, escuta vozes. Veste-se à caráter. Terno completo como exige a liturgia do cargo.


			Deixa o aposento e se dirige à sala das refeições. Mesa lotada. Alguém se ergue e se dirige, respeitosamente, ao Juiz. É Lustosa, Presidente da Câmara de Vereadores que, em nome da Cidade e do Excelentíssimo Senhor Prefeito, veio receber e expressar as boas vindas ao Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito, da vizinha cidade de Santa Filomena. 


			O Juiz, comovido, agradece. Apertos de mão, abraços, tapinhas nas costas. 


			Sentam-se todos à mesa. Após o café, saem em procissão, descendo a estrada em direção ao rio. A grande balsa os espera. A travessia é curta e rápida. 


			No lado oposto, uma pequena multidão se aglomera. Alguém ensaia um “viva o Juiz!”...


			Chegam à Pensão da Rosa. Lustosa se apressa a recomendar que trate bem “o Doutor”. Novos abraços. Desejos de boas-vindas. Novas emoções.


			Rosa acomoda, na camarinha, os poucos bens do Juiz. Em seguida, agradecendo a acolhida, meu tio se dirige ao Fórum, distante pouco mais de seiscentos metros.


			Ali, presentes a escrivã Filomena e uns poucos serventuários, meu tio tomou posse, sem pompa e circunstância... 


		




		

			
O voo


			Meu tio acabara de tomar posse em Santa Filomena, deixando, em Teresina, a mais nova namorada. Não pensava em outra coisa, senão voltar. Mais de uma vez foi flagrado pela Filomena Lustosa, a rabiscar, nas capas dos processos, o nome da eleita.


			Chegara ali a duras penas. Vivera três dias nas estradas severas do Maranhão para, à meia noite, chegar a Alto Parnaíba, ver Santa Filomena, mas não poder, dado o adiantado da hora, transpor o rio. Somente, no dia seguinte, conheceu a Comarca e tomou posse.


			Agora estava ali, preso em sua própria Comarca. Voltar a Teresina, tão cedo, seria uma temeridade, uma insensatez. Uma nova aventura estava à sua espera.


			À noite, deitado no desconfortável colchão da pensão da Rosa, demorava a conciliar o sono. Virava e revirava incontáveis vezes sem conseguir pregar os olhos. Por vezes, a madrugada vinha encontrá-lo desperto e cansado.


			Após o desjejum que, por amor à verdade, diga-se saboroso e farto, o Juiz despedia-se da Rosa e tomava o caminho do Fórum. 


			À sua passagem, Seu Quintino, à porta do comércio, se descobria. O Juiz respondia, prontamente, com um aceno cordial. Cumprimentava um aqui, outro alhures. Seguia. 


			Filomena o aguardava com ansiedade à porta do Fórum, aberta de par em par. O Juiz cumprimentava a escrivã e se dirigia, reto, ao acanhado gabinete.


			Ali passava horas analisando petições e documentos. As dez horas, solícita e pontualmente, a escrivã adentrava com a xícara de café fumegante.


			Por volta do meio dia, rodava nos calcanhares e fazia a jornada de volta, com seus encantos e percalços.


			Na pensão, um lesto banho e, engolindo a refeição, punha-se de volta ao caminho do Fórum. No dia seguinte tudo se repetia. 


			Nessa manhã, porém, a escrivã não o esperou à porta do Fórum. Foi ter com o Juiz à mesa do café, na pensão da Rosa. Havia novidades. O Juiz não demonstrou surpresa. Com a fleuma dos ingleses, esperou que Filomena o colocasse a par dos acontecimentos.


			Sentada à mesa e demonstrando indisfarçável satisfação, perguntou ao Juiz se gostaria de ir a Teresina. Sem esperar resposta, adiantou que estava chegando um avião do governo e que, se o Juiz quisesse, poderia viajar à tarde.


			Meu tio não ponderou. Disse que não gostava de voar. Depois, estava a tão poucos dias na cidade que se não justificava a viagem. Filomena entendeu. 


			As portas do Fórum, abertas de par em par, os viram passar por elas. As dez horas, como de costume, Filomena trouxe o café. Deixou a bandeja sobre a mesa e se retirou silenciosa. O Juiz meditava. O carro de Apolo ainda não havia atingido o zênite e o Juiz tocava a sineta com que costumava chamar a escrivã.


			Entrou pressurosa a Filomena. Quedou, interrogativa, diante do Juiz...


			Meu tio perguntou: – o voo ainda está disponível? 


			A escrivã esfregou as mãos de contente: – claro, Doutor. Peço ao Lustosa para pegar o senhor na pensão, logo depois do almoço. Não precisa se apressar, o avião ainda não chegou. O voo sairá de Alto Parnaíba. 


			O Juiz agradeceu.


			Não preciso dizer que meu tio perdeu o apetite. A Rosa, preocupada, insistia: – coma mais uma asinha de frango, Doutor... 


			Antes das quatorze horas, a Toyota Bandeirante de dupla cabina riscou no terreiro da pensão. Desceu Lustosa, ex prefeito e chefe político da cidade.


			Ao volante, aguardava o chauffeur e provável segurança do político.


			Vieram os cumprimentos, apertos de mãos, tapinhas nas costas e emocionadas despedidas...


			Meu tio tomou lugar no banco de trás e puseram-se a caminho, atravessando, de balsa, o rio Parnaíba que separa as cidades e, três quilômetros depois, chegaram à rústica pista de barro vermelho.


			O avião ainda não aterrisara. Ficaram a conversar amenidades ao pé de afastada árvore que oferecia alguma sombra.


			Não demorou muito e o som de um avião se fez ouvir, pousando em seguida. Era um pequeno bimotor, com capacidade para seis passageiros e dois tripulantes, de propriedade do Governo do Piauí.


			Havia disponível, apenas, ao fundo da aeronave e colado à porta, um assento diminuto, precário e que disfarçava o vaso sanitário. Meu tio acomodou-se como pode.


			Antes, porém, de decolar, o experiente piloto solicitou ao desafortunado passageiro que abandonasse o assento e ficasse de cócoras, entre as poltronas do piloto e co-piloto, como forma de aliviar o peso na parte de trás da aeronave para, assim, decolar com segurança.


			Isto feito, o avião encetou a operação que o levaria aos ares. Os motores rugiram e a paisagem foi ficando para trás. A terra começou a se afastar e mais e mais o avião ganhava altura.


			Meu tio, autorizado pelo comandante, volveu ao improvisado assento, percebendo, então, que não havia cinto de segurança. O Juiz sentou e agarrou-se como pode à parte interna da carcaça do avião, como se fora o bicho preguiça agarrado à embaúba. 


			Colado à porta, meu tio imaginava que se esta abrisse, adeus Teresina, Santa Filomena e namorada. O avião ganhava altura. Os motores roncavam e a velocidade aumentava. 


			Nuvens negras surgiram no horizonte. Rapidamente o avião se lançava sobre elas e trepidava assustadoramente. Percebeu meu tio que a aeronave não fora projetada para o transportar, porquanto entre o alto de sua cabeça e o teto, uma polegada deixava enorme vazio.


			A cada movimento, e isso acontecia repetidas vezes e em segundos, sua cabeça era arremessada contra a fuselagem, gerando dor e desconforto, obrigando o Juiz a esticar-se até tocar o teto com a cabeça, como forma de evitar o choque. 


			A aeronave, agora, entrava em uma zona de tempestade. Os motores pareciam mais furiosos, acelerados ao extremo. Pela minúscula janela via as asas parecerem prestes a romper. A trepidação aumentava.
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